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Pm-s 1k  pedidos y  roeUiaacioD«3 de B w o e lo n a . en s i punto da su sc f lc lo i ; para 
los d s  foera ,  dirigirse por escrito, al Administrador de esta psnoOic». —  b e  
paga al pedir la  suscricioo.

P ueden  hacerse las snscrieione? áesde fuera B a rc e lo n a , eti-viando i  esta 

Administración so importe en sellos de correo.

VALEMOS MUCHO.
j Con (pié a í re  d e  sa tisfacción m e  p a s e o  p o r  la s  ca ­

lles de  B arce lona  desd,e q u e  so n a ro n  las  cua tro  d e  la  

ta rd e  del pasado  m ié rco le s !

P o r q u e . . .  vam os, confiésenlo u s te d e s ,  va lem os m u ­

cho  p o r  m ás que  digan.

Y no  "me vengan  con dis t ingos, p o rq u e  la  p r u e b a  es 

ev iden te . - - •
Cinco son  los  d istritos d e  es ta  capital en d o n d e  se  

lian c e le b ra d o  e lecciones p a ra  d ipu tados  provincia les .

De es to s  cinco solo u n o ,  el 8.®; lo  h a  tom ado  p o r  

su  cu e n ta  e l partido  constituc ional.  E n  los  d e m á s  lian 

lu ch ad o  m in is te r ia les ,  ca r l is ta s  y  pos ib i l is tas ,  pues 

b ie n ;  los  m in is te r ia les  c a n ta n  v ic toria  e n  to d o s  los 

d istritos, en  to d o s . . .  m e n o s  en  e l 8 .°  que  han  tenido 

q ue  m o r d e r  e l polvo an te  el partido  cons tituc iona l que 

les b a  chafado !a gu ita rra .

Es dec ir ,  q ue  e l pa r t ido  constituc iona l es co m o  Cé­

s a r ;  llega, v é . . .  y  vence.

A hora  q u e  venga o tro  y que  lo h a g a  m e jo r .

Yo estoy sa tisfecho , m u y  sa tisfecho de  m is  c o rre li ­

gionarios q u e  com o s ie m p re  se h a n  po r tado  com o bue- 

n ps ,  p e ro  m i  satisfacción no  im pide  q ue  m e  acuerde  

del vencido á  q u ien  co m padezco , n o  po r  la  ca ida ,  que 

esto e s  lo  que  yo d esea b a ,  s ino  p o r  la  ac titud  en  que 

h a  caido q u e  no  ha  sido m u y  académ ica  que  d igam os.

P o b re  don  E d u a rd o !  ¡V  q u é  am igos t iene  don  

E d u a r d o !

P e ro  se ñ o r ,  ¿ d ó n d e  s e  m e tie ro n  lo s  am igos  de  don  

Eduardo?

P o rq n e  yo ap en as  s í v is lu m b ré  u n a  docena.

¿Y es posib le  que  don  E d u a rd o  no  te n g a  m á s  am i­

gos que  los  q u e  le  v o ta ro n ?

A m i  nad ie  m e  la  p e g a :  á  d o n  E d u a rd o  le  h a n  ju ­

g ado  una  p ar t id a  s e r r a n a  y  lo  h a n  de jado  en  la  es ta ­

cada e n g a ñ án d o le . . .  co m o  á u n  p e rsa .

D on E d u a rd o ,  c ré a m e  u s te d ,  no  se  fie m á s  de  sus 

am igos, que  p o r  lo  q u e  s e  vé so n  m u y  p a re c id o s  á los 

de Benito . Si q u ie re  u s te d  se g u ir  m i  conse jo ,  h ág a se  

fe d e ra l  y  le  irá  m e jo r .  D ados los p u n to s  d e  l ibera lis ­

m o  que  u s te d  calza n o  le  s e rá  difícil la  conversión . 

De todos m o d o s  d e  sus  ac tu a les  ideas  á  la s  de  la  fe­

d e ra c ió n  cas i no  hay  m á s  que  u n  paso  ¿ n o  es verdad  

u s ted?

¿Y qué h e  d e  d ec ir  d e  los  candida tos  ca r lis ta s?

¡ María Santísim a y  q u é  r e v o le e n !

Yo s iem p re  h e  cre ído  q u e  lo s  p a r t id a r io s  del rey  

sin  capucha solo s irven  p a ra  e l  in c e n d io ,  e l saqueo , 

la  violacíon y  o tra s  o rac iones  p o r  el es tilo ,  p e ro  cre ia

ta m b ié n  que  no  fa lta r ían  a lgunos  m a n so s  d ispuestos  

h as ta  á tran s ig ir  con  e l s is tem a pa r la m e n ta r io  u sando  

d e l  d e re c h o  d e  v o ta r ,  s i e s te  d e re c h o  pod ía  r e p o r t a r ­

le s  a lg u n b e n e f ic io .

P e ro  n i p o r  esas .  L os  cand ida tos  pariistas h a n  cai­

do e n  e l r idículo m á s  es tu p en d o , m á s  es tupendo  aun 

que  e l d e  don  E d u a rd o .  ;

Ni s iq u ie ra  los  flrmanitts d e  la  c i rc u la r  que  l e s  r e ­

co m endaba ,  le s  v o t a r ^ ^ o  cua l n o _ d e j^ ,d e  s e r  tin 

acoKleíiuiíefitó“nuevo  sa lsa  p u ra m e n te  carlista .

Y b u s q u e n  u s te d e s  a h o ra  á la  ju v e n tu d  ca tó lica , y 

á  los  h e rm a n o s  d e  San Vicente d e  P a u l ,  y  á todos  

aque llos  fieles d e fe n so re s  d e  n u e s t ra  sa c ro san ta  re l i ­

g ión.
No se  en c u e n tra  uno  p o r  u n  rem e d io .

Al m e n o s  e n  los  co legios e lec to ra les .

E sp e ro  que  te n g am o s  que  vo lver  á Cuenca ó á  Gra- 

n o l le r s  p a ra  a v e r ig u a r  s i hay  p o r  a l lá  algo de  lo  que  

aquí n o  en c o n tra m o s .
Los posibilistas h a n  quer ido  h a c e r  ta m b ié n  s u  p i ­

n ito .  E n  todos los  co leg ios p re se n ta ro n  su s  candida­

tos  que ,  co m o  e r a  d e  e s p e ra r ,  no  h a n  sa lido  tam poco 

m u y  airosos.

Y c re a n  u s te d es  q ue  lo  s ien to .

P a r a  es ta  ca m p a ñ a  no  h a b ía  neces idad  d e  g a s ta r  u n

n o m b re ,  que  aun  s iendo p o s íb íü s ta  y  aun  cons tando  en 

su  h is to r ia  c ie r ta  h is to r ia ,  no  de ja  de  s e r  u n  n o m b re  

re sp e tab le  que  po d ían  h a b e r  ten ido  en  co n serv a  p a ra  

m e jo r  ocasion.

R e s u l t a d o : q u e  las  e lecciones h a n  sido p a ra  los 

adictos.

Esto  e r a  de  e s p e ra r .

No tom ando  p a r te  e l cons ti tuc iona lism o , los m i ­

n is te r ia les  cam p an  p o r  su s  re sp e to s  y  h a c e n  m angas  

y  cap iro tes  d e  to d o  lo que se  le s  pone  p o r  de lan te .

Y sino ,  h ag a n  u s te d es  u n a  observac ión .  Las e lec ­

c iones h a n  .«ido d esan im adas  b as ta  e l ú lt im o  e s trem o . 

Los co legios p e rm a n e c ie ro n  d es ie r to s  la m a y o r  p a r ­

te  d e  los  t r e s  d ía s  d e  lu c h a ,  y sin e m b a r g o ,  fíjense 

en  e l n ú m e ro  d e  vo tan tes  q u e  ap a re c e n  en  los  co ­

legios donde  h a n  im p erad o  los  candida tos  m in is te ­

r ia le s .  Alli, sin s a b e r  cóm o, vo ta ron  á ce n te n a re s  los 

e le c to re s  adictos .
H ay  q u ien  te m e  q u e  e so s  e lec to res  n o  tienen  no ti ­

c ia  de! ac to  verificado p o r  ellos, p e r o  la  v e rd a d  es 

q u e  las  p ap e le ta s  sa l ie ro n  d e  la  u rn a  y . . .  c a r tu c h e ra  

e n  e l  cañón .

D e todo  es to  sacam os en  limpio que  en  B arce lona  

no  h a y  m a s  q u e  cons tituc iona les  y q u e  aquello  d e  la 

cap ita l d em o crá t ica  y  de la  re lig iosísim a capital y  d e  

la  cap ita l canovis ta  no  e s  m a s  que  farándula .

N o h a y  q u e  darie 'V ueltas .

Allí d o n d e  el p a r t id o  constituc ional lu c h a ,  a l lí  v e n ­

ce ; d e  esto  te n g a n  u s te d es  u n a  co m p le ta  se g u r id a d .

S i a lguna  vez es to  no  h a  su ced id o ,  no lo  ac h a q u e n  

á  falta d e  fue rzas  p o r  p a r te  d'el pa r t ido ,  a tr ibuyan lo  

á  o tro s  e sce so s  d e  lo s  que no  q u ie ro  a c o rd a rm e .

A hora  so lo  m e  q u e d a  d a r  m i  sen tido  p é s a m e  á  don  

E d u a rd o  p o r  la s  d o s  p ie rn a s  q u e  «caba d e  p e r d e r  e n  

a  ú ltim a lucha  e lec to ra l ,  pe ro ,  q u é d e le  a l  m e n o s  el 

consuelo  de  q u e  s i ba  sah  ’.o p e rn iq u e b ra d o ,  nad ie  

p uede  n e g a r le  e l  d e re c h o  d e  ex ig ir  á sus  am igos e l 

pago  d e  la s  m u le ta s .
Es m u y  ju s to  q u e  e l que  h a g a  el m al,  q u e  lo  p ag u e .

A los  ca r l is ta s  poco  p u ed o  dec ir le s .  El ensayo les  

h a  sa lido m a l  y  es se g u ro  q u e  en  lo  sucesivo le s  sa l­

d r á  p e o r ,  p e r o  co m o  esa  g en te  ya es tá  a c o s tu m b ra d a  

á la s  palixas , es p ro b ab le  q u e  se  r e s ig n a rá n  c o a  su 

m a la  es tre l la .  ‘Con todo , yo les  ofrezco  r e z a r  u n a  

p a r te  ¡de ro sa r io  q u e  ap lica ré  a l e te rn o  descanso  de  

los  ton to s .

No qu ie ro  m e te r m e  con  los  posib ilis tas .  Som os 

am igos y  n o  t ra to  de  a m a rg a r  con m is  cuchufle tas  

su  d e r r o t a ; p e ro  p o r  lo  m ism o  q ue  so y  su  am igo  les 

d iré  q u e  no  se  h a g a n  i lu s io n e s : B arce lona  no  es po -  

sib ilís ta , e n  el sen tido  q u e  po lí ticam ente  se  dá  á  es ta  

p a lab ra .
B a rc e lo n a  e s  constituc ional y  d e  es to  se co nvence ­

r á n  lo s  in c rédu los  e l d ía  que  m i p a r t ido  lu c h e  en  toda 

la  linca.

Ya v erán  qué  v ic to r ia , y a  verán .

P o r  esto  no  m e  ca n sa ré  d e  an im a r  á m is am igos 

p a ra  que  sigan im p e r té r r i to s  e n  e l cam ino  que  t i a j e n  

em p re n d id o .

E s t r e c h e n  c a d a  d ia  m a s ,  s i esto  e s  posib le , la  

un ió n  q u e  r e in a  en  su s  f i la s ; s o s te n g a n  co m o  s ie m ­

p r e  la  d isc ip lina  q u e  es la  fuerza  d e  los  p a r t id o s ;  oi­

g an  co m o  q u ien  oye  l lover  los  e sca rc eo s  d e  cuan tos  

falsificados p re te n d a n  in t ro d u c ir  la  desu n ió n  y  d e s ­

confianza e n t re  n o so tro s  y  con  es tas  condiciones, no 

te m a n  ja m á s  p o r  el p o rv en ir  d e l  partido  cons titu ­

cional.
S u  tr iunfo  e s  se g u ro  donde  q u ie ra  que  se  le  p r e ­

se n te  la  ba ta lla .
C onque y a  lo  s a b e n  m is  am igos. A h o ra  á  p r e p a ­

r a r s e  p a r a  en  cuan to  llegue  e l m o m en to  d e  e m p re n ­

d e r  u n a  n u e v a  cam paña.
E s  n e c e s a r io . d e  todo  pun to  n ec esa r io  ,q u e  n o s  

e n c u e n t re n  pe r fec tam en te  p e r t re c h a d o s  y  e n to n c e s . . .  

y a  v e r á n , y a  v e rá n  que  ju lep e  vam os á d a r  á todos  

n u e s t ro s  adversarios .

A la  o rden .

‘ '■;
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HISTORIA.

Un» escena en U  segunda sección del distrito 8 .'* elec­

tora!, en donde como Babeo mis lectores, luchaban los can­
didatos don Eduardo Gibert, adicto, y  don Odón Ferrer, 
constitQcionsI.

Acababa de veríCcarse el escrutinio de la elección ve­
rificada el miércoles.

La victoria, como los demás dias, era para el candidato 
constitucional.

Firmada el acta y llenados todos los requisitos, los que 
componian la mesa junto con algunos electores disponíanse 
á abandonar el local, cuando presentóse un agente de po- 

licia é intimó á uno de los secretarios de oposicion que le 
siguiera al gobierno civil de la provincia.

Negóse el intimado á obedecer 1» orden, apoyado por 
los pocos electores que aun se hallaban en el colegio y 

fundándose en que allí no habia mas autoridad que la del 
presidente de la mesa.

Aferróse el agente de policía en cum plim entarla órden 
que dijo haber recibido del señor Gobernador.

Volvióse á negar á la obediencia el secretario y  entre si 

serán verdes ó si serán maduras, pasábase el tiempo. em­
peñado el agente en llevarse al secretario y  empeñado el 
secretario en permanecer quieto.

Vino á dirimir la contienda un  diputado á Cortes por 
Barcelona que para evitar polémicas dió al agente de 

policía la palabra de que él presentaría al gobierno civil á 
la persona reclamada.

El agente, que no debe dar  gran importancia á Ins pala­

bras empeñada?, aceptó el ofrecimiento del diputado á 
Cortes pero sin quitar el oj o del secretario, temeroso tal vez 
de que el pájaro volára, y llegó su confianza {la confianza 

del agente) hasta tal punto, que se dignó  subir en el co­

che donde iba el rao acompañado del padre de la patria.
Supongo que el agente se encontraría muy bien , enca­

jonado en un  coche. Esto de hacer el señor por las calles 

de Barcelona debia saberle á gloria, circunstancia que 
merece el perdón de su desconfiado proceder siquiera por 

que hay la seguridad de que no se ha de ver en otra.
Y ya estamos en gobernación.

El criminaí acompañado del diputado, presentóse al se­
ñor Cossio.

—  Aquí tiene usted, süñor gobernador, al secretario que 
ha mandado detener, dijo el diputado.

— jCómo es esto? contestó don Leandro. Yo no he man­
dado detener á nadie; lo que he hecho es rogar á ese se­
ño r  que se sirva jiasar por mi despacho.

 ̂— Dispense us ied , señot Cos- í̂o; cuando se intima á  un 

ciudadano que se presente á usted acompafiadode un agente 
de policía y  cuando este agente no le abandona ni aun 

dándole mi palabra de que yo le presentaré, esto podrá ser, 
según usted, un recado de aiencion, pero cualquiera lo 
tomará como un déss usted preso.

El señor Gobernador no pudo contestar al argumento 
del diputado, pero aseguró que no había dado tal órden y 

enseguida varió la conversación hablando de las elecciones 
que acababan de efectuarse.

El reo üontinnaba plantificado  en el despacho del go- 
hercador y diciendo para su capote: bonito papel estoy yo 
haciendo aquí. Si durará esto mucho!

El diputado viendo que de todo se hablaba menos del 
asunto hizo alguna indicación para que se entrara en ma­
teria, pero el señor Cossio, embebido en su conversación 

daba suelta á la sin hueso sin acordarse, o mejor dicho, sin 
quererse acordar del pobre detenido.

Aquella situación no podia prolongarse y al fin apremia­
do el señor Cossio salió del paso diciendo que no llevaba 

prisa, que el secretario citado podia pasar al día siguiente 
y que entonces tratarían del asunto.

Del asunto, lo entienden ustedes? Del asunto.

Averigüen ustedes que asunto es este; porgue don Lean­
dro no tuvo á bien decirlo á nadie.

A h o ra  b i e n ,  ¿ q u é  se p ro p u so  el se ñ o r  G o b e r n a d o r  al 
d a r  e s ta  c a m p a n a d a ?

¿ Quiso tal vez poner un lenitivo al dolor que le causó la 
victoria alcan^íada por el candidato constitucional?

Perdone don Leandro, pero yo suponía que no ignoraba 
f u e  estos emplastos no sirven para maldita la cosa.

De lodos modos yo celebroque se eche mano de estos i n ­
geniosos recursos lo mismo que de otros que se han utili- 

eado para asustar á nuestros correligionarios, porque e«ta 
es la mejor contestación á los que se han empeñado en ha­

cernos creer que la candidatura de don Odón Ferrer era 
una candidatura.apoyada por el elemento oficial.

--- - -- -

T E 2 A . T R O S .

Vaya usted á hablar de teatros en el presente número, 

cuando todo se ocupa de incidentes electorales por creer 
el Director que esto tiene más interés para los lectores que 

el contarles qué éxito tuvo la función a 6  cuántos aplausos 
alcanzó el artista 6 . Yo por mi parte me permito disentir 
de tal opinión ; mi vanidad me hace creer que La Bomba 
tiene lectores para mi revista, estoes, abonados que tienen 

marcado interés para seguir el relato de las funciones tea­
trales y  que quieren estar al corriente de los mismos, y 
esta vanidad, que suplico á ustedes que me dispensen, me 

induce á robar un pequeño espacio de La Bomba para in­
sertar en él la acostumbrada revista ó cosa que se lo parez­

ca. Si lo de mis lectores no es v ed a d ,  si no hay quien lea 
mis pobres cuartillas, perdónenme el movimiento de mi 
vanidad y  pasen de la rgo .

GA.SCOS.

Mucha gente hs estrañado que el candidato adicto del 
distrito 8 .0 , haya sufrido una derrota tan tremenda.

Pues no hay para qué.

Supónganse ustedes que los escribientes en las mesas 
de la segunda sección fumaban tabacos de contrabando de 
cuatro maravedises el par.

Con estas condiciones díganme qué elección es la  que 
se gana.

* *
Pobre ha sido la semana: en el teatro Español la compa 

nía lírica solo nos ha hecho oir como cosa nueva 11 Rigo- 
letlo llenando los demás días, con óperas ya cantadas por 

los mismos artistas en dicho teatro. L* ejecución que cupo 
al Rigoletto no es cosa digna de mención pues aun cuando 

alguno de los ejecutantes alcanzó en algún pasaje de la 
obra, muestras de aprobación, el conjunto fué poco satis­
factorio y asi ha debido apreciarse en cuanto solo otra no­
che se volvió á cantar dicha obra.

Según noticias se ensaya en dicho teatro la Jone del ma­

logrado maestro Petrella. Celebraremos que tenga éxito y 
que en su dirección se distinga el profesor D. Domingo 

Sánchez que ha substituido al reputado maestro D. Ense­

bio Dalmau, por pasar éste á San Petersburgo á ocupar el 

puesto que ha dejado allí vacante el conocido maestro se­
ñor Gonla.

* *
E n  el Buen Retiro terminan un día de estos sus compro­

misos las compañías de venio y de baile que han funciona­
do durante este verano, viniendo á substituirles una com­

pañía de zarzuela dirigida por el conocido tenor D . Juan  
Prats.

Como funciones de despedida se anuncia el beneficio 
del señor Isern y el de la s e ñ m  Civiii que pondrá en es­

cena un drama nuevo titulado Sria  Antonieta  y un apro- 
pósito titulado España é ItaliHi De seguro que no fallará 
gente á ninguna de las dos funciones.

Pobres escribientes! No solo les hacian fumar tan deli­
cada regalía sino que hubo momentos en que la gazuza les 
levantaba.

Afortunadamente para ellos, estaban allí los del candi­
dato constitucional que como buenos hermanos repartían 
el pan y el arroz.

Si no es por esto, yo creo que allí espicha alguno.

Porque no todos tienen la resistencia del doctor Tanner.

Vamos, yo creia que los candidatos adictos eran más 
espléndidos.

Nunca pude suponer que á sus servidores se les tratara 
con tanta miseria.

Esto no hace conservador.

Un paso que pasó:

Preséntase en la segunda sección del distrito 8 .» nn 
elector á votar.

Este elector es muy conocido en la capital.
Como que es el señor Gussi.

Toma el presidente la papeleta y sin fijarse en el nom­
bre , lee la calle y número en que vive el elector.

El número .era el 3.

El secretario toma la lista, se detiene al ver un  número 
3  y esclama :

— Voto de don Ju an  Horchata Chufas.

El señor Gusi por poco cae de espaldas.

*
Signe E l Aladino ó sea la Lámpara Maravillosa atra­

yendo gran concurrencia al Circo Ecuestre Barcelonés. 
Y'a se anuncia un nuevo espectáculo del mismo género que 
se titulará Una fiesta chinesca: dícese que tomarán parte en 

él más de cien personas, en cuyo número se coatará un 

cuerpo de baile compuesto de 1 2  bailarinas bajo la direc­
ción del aplaudido coreógrafo señor Moragas, Añádese 

que para el debido lucimiento se confecciona un nuevo v 
riquisimo vestuario y un completo atrezzo, y  por último, y 

aquí entra lo gordo, dice un  periódico sério, entre los sé- 
ríos de la localidad, que el dia del estreno de la nueva 

pantomima los p o r t í r o s  í c o h o d a d o r k s  y demás d e p e n -  

DIESTBS del Circo vestirán de CUINOS.

Francamente se nos figura que esta ú’tiraa parle de la 
noticia es una guasa que ha querido hf.cer al colega al­

gún chusco, pero si no fuese asi, sí la noticia fuese cíerla 

nos permitiremos indicar que p.ira que la ilusión fuese 
completa debería obligarse al público á que igualmente se 
vistiera de chino y así podri.i por un  momento figurarse 
que se habia trasladado si celeste imperio.

Li. B o m b a  supone que no se olvidarán los cascabeles 
ec el traje de los porteros y que se les cambiará el nom­

bre, cuidando de hacerlo saber á los abonados con an te ­
rioridad, á fia de que pu ídap  llamarlos por sus apellidos 
chinescos. Será en verdad cosa curiosa y esperamos verlo 
para pasar un buen rato.

Otro paso:

Un ciudadano más alto que la Giralda de Sevilla, con 
unus mostachos soberbios penetra en la primera sección 
del distrito 8 .°

Todos al verle descubren ea  él á un robusto municipal 
de caballería.

Con el aire marcial propio de esos guerreros, echa mano 
de la cédula electoral, la entrega al presidente y se dispone 
á hacer lo mismo con la candidatura.

El presidente lee:

—  Don José Domenech y Coll.
Estupefacción general.

¡¡El conocido catedrático convertido en municipal de 
caballería!!

H o rro r ! Mil veces h o r ro r !

• *
Para concluir, cuatro palabras sobre los teatros de in ­

vierno.

El primero que romperá la marcha será el del Circo que 
abrirá sus puertas á mediados del presente mes para hacer­
nos oír de nuevo á la célebre Donadío que acompañada de 

varios artistas conocidos, funcionará allí durante una corta 
temporad.i.

Seguirá luego el Principal, completamente restaurado, 

con la compañía dramática itsli.ma en la que figura la se-  ̂
ñora Marini. Y por último á primeros de Octubre empe­
zará el-Liceo sa temporada, asegurándose que la primera 

obra que se pondrá ec escena será 11 Profeta  cantando la
Fides la señora Pozzoni y dirigiéndola orquesta el célebre 
maestro Faccio.

benefidos *** citadas deseamos acierto y pingües

Uno de los electores se levanta.

Seiior presidente , esclama : usted no conoce á don 
José Domenech Coll? Apenas hay en Barcelona quien no le 

conozca. Es un reputadísimo catedrático de nuestra un i­
versidad.

Vea usted ahora la cara de ese mozo, y diga si es ca ra  
de catedrático.

Todos miraron al mistificado elector y todos convinieron 

en que efectivamente aquella cara no era cara sino c a ra ­
cha.

En su virtud el catedrático.., de caballería tuvo que re ­
nunciar el voto.

En la sección primera del distrito 8 «se presentó una p ro ­
testa ó cosa asi, redactada en tonto.

Circunstancia que hizo suponer que su autor era el can­
didato derrotado.

Leída la protesta ó lo que sea, todos convinieron en que 
su autor estaba en lo justo y que le sobraba la razón.

Y efectivamente, los propias secretarios del candidato 
adicto firmaron que todo loque decíala tal protesta no era 
exacto.

¡ Tablean}

Cuentan que el candidato adicto del quinto distrito, ha 
estado á punto de naufragar.

Se hacen minuciosas reseñas de la manera con que de­
bia verificarse la tupinada  que según se murmura estaba 
ya á punto de caramelo.

Ayuntamiento de Madrid



Ahora al nicho otra vez. Para las próxim as ya  
les pasaré recado.

I

i ' v i
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No hubiera estado mal que se la hubiesen jagaJo  al ea" 
beza de la iglesia caoovina.

Entonces si que se habría podido esclamar;
Al maestro cuchillada.

* *

Afortunadamente para el actual presidente de la diputa­

ción no faltó un buen amigo que desbaratára los planes non  
sánelos de los que trataban de freirsela a don José.

Como el amigo dicen que es de aquellos que cantan en 
la mano el buen hombre parece que no tuvo inconveniente 
en cantar de plano.

Si ese buen amigo llega á ser mudo, el señor Vilaseca 
se vá á las rocas.

Todo esto se dice, todo esto se murmura.
V

* *

Poco á poco caerán todos.

Ya nos cuidaremos los constitucionales de pescarlos uno 
á uso.

A 376 asciende el número de votos que ha obtenido el 
seiior Porcar en el distrito primero.

Me parece que son muchos votos para un  Porcar. 

¿Intervino el señor Iglesias en la elección ?
Entonces no diga usted más.

S€ dice m ás: «e dice quo asi qufe cantó el canario, se pu­

sieron en movimiento dé una manera desesperada algunas 
personasiqae hnbo llamamientos y amenazas; qne no fal­

taron centinel»9 de vista con la consigna de no apartar el 

ojo de! miíhíLi que esto sacedia á altas horas de la noche 
del martes y que por fia, gracias á estas disposiciones, se 
desvaneció lá 'tormenta.

Todo esto se dice, pero yo me lavo las manos.

Don Domingo Sert ha ohlonido 238 votos.
Vamos, este señor ha sido más modesto.

No ha querido igualarse al señor Porcar.

De todos modos siempre es una satisfacción para el ca­
rácter humanitario del señor S ert,  que en su distrito haya 
menos difuntos que en el primero.

Dice un periódico que en la Casa de Caridad de esta 
capital ha tenido que refugiarse un pobre maestro de es­

cuela, de qm en los conservadores querían hacer un  doc­
tor Tanner.

Y a ñ a d e :

« H é  aquí el porvenir que á los maestros de escuela 
prepara la situación liberal-conservadora presidida por el

Es cierto.

•*
* i

Y añaden que se levantó un grito de Israel en cuanto se 
supo la jugada que se preparaba.

Se dice que los regidores Marsá, Pelfort y C oll, palea­
ban de corage al enterarse de tan inicua traición.

Se dice que,el señor Pujol Fernandez estaba desespe­
rado.

Y en  una palabra, en punto á desesperación, cuentan 
que todos estaban á ignal altura.

Unos, como los nombrados, por la-iniquidad que iba á 
cúnsnmarse.

Otros, los que no  se nombran, por no haber podido con­
sumarla.

Todo esto se dice, pero yo no digo nada.
Me lavo las manos.

*
* *

Parece qne el señor Iglesias fué uno de los que más á 
pecho tomó el asunto.

Consecuente con la amistad que profesa al señor Vila­

seca, pronunció un notable discurso en contra de lo que 
se tramaba.

Y no es estraño.

El señor Iglesias podrá tener muchas faltas pero yo soy 

el primero en reconocerlo que en cuanto á discursear es 
un estuche y en cuanto á consecuencia es un modelo. 

Repito que todo esto se dice, pero quo yo no digo nada. 
Me lavo las manos.

¥

Quien parece que ha derramado el cántaro ha sido el 
distrito 6 .“

Allí el señor Cali ha obtenido 429 votos.
Ave María Purís im a!

Diga usted que aquello parecerá u n  cementerio.

Don José Vdaseca no ha sido tampoco de los menos fa­
vorecidos.

Le han dado 284 votos.

Si no se interpone la entruchada que le habían prepa­
rado, el número do votantes pa«a de dos mil.

Lo que es la popularidad I

En Saldaña se instruye causa criminal á na maestro de

S e  e sp h c a  q u e  el m aes tro  d a  e scu e la  o b re  así  p o ro u e  eJ

ra s  h a g a n  lo mi,.mo, esto si q u e  n o  t ie n e  esp licac io n .  

A caso  n o  c o b ra n  los r e v e re n d o s  s u  a s ig n ac ió n ?

E n  estos t iem pos p r im e ro  fa lta r ía  el sol.

Sabemos que nuestro estimado amigo el hrsvn i,,.- j- 

Lo celebramos de todas veras.

* *

Por último, no ha podido averiguarse quien fué el autor 
de la trama y si para plantearla costó algún desembolso.

Hay quien está tentado á creer que se cruzaron algu­
nos ochavos.

Pero yo no creo nada, absolutamente nada.
¿Lo oyen ustedes?

Yo me lavo las manos.

Ŷ vean ustedes, el único candidato que se ha tenido que 

contentar solo con '164 votos, ha sido don Odón Ferrer.
Y es claro!

Un candidato constitucional no tiene derecho á más.

Bonitos son los municipales, polizontes, escribientes y 
demás gente menuda de la situación para inclinarse hácia 
un  adversario.

Esto se queda únicamente para los de la olla.
Pues no faltaba más!

A 1727 ha ascendido el número de votos que se han de­
positado en las urnas durante los tres días de elecciones.

¿Y  el número de electores qne han votado?
Esto pregúntenselo Uítedes al señor Iglesias.

— ¿Porqué mandaría el señor Cossío detener á uno de 
los secretarios de la segunda sección del distrito 8 .°? pre­
guntaba un curioso.

Bahl contestó un chusco, esto no tiene ninguna im­
portancia.

Don Leandro quiso hacer los funerales á la candidatura 
del señor Gibert.

Se me dice que nuestro ayuntamiento por aquello de en 
p a g a r  no seas diligente, lleva hasta tal punto su parsimo­

nia, que hasta las infelices mugeres encargadas de barrer 
las escuelas públicas y por cuyo servicio perciben la insig­

nificante cantidad de reales mensuales, hace seis meses 
que no han percibido su miserable jornal.

Siempre se lia visto que el ultimo mono es el que se 
ahoga.

Sí se tratara de inaugurar pozos en Moneada y de gastar 
en ello tres mil y pico de duros, ya seria otra cosa.

Ah ! Ayuntamiento, Ayuntamiento I

Dt3 cuántos pecados tendrás que dar cuenta á Dios el día 
de tu  muerte.

Hemos recibido los siguientes periódicos;
La Línea

La Revista Catalana.
L' As d' Oros.
E l  Duende.

V  Jevolvemos la visita, deseándoles larga vida
y  buena cosecha de suscrifores*

La casa editorial Teixidó y  Parera (P ino  n ím ero  fí)

IZlm. ’  P » r ,

Como los anteriores, sa recomienda por lo escí«ido de su

a lc a n z a d  el favo“r  

Se vende á cuatro reales en toda España:

E l As de Oras es el título de una bonita polka para pía-

i r . r 4  ■ ¡ • í T é

L a  re c o m e n d a m o s  á  lo* a f ic ionados q u e  la e n c o n t r a rá n

Guardia, Pasaje

Y el chusco tendría razón, porque según se cuenta, la 
entrevista del citado secretario con el señor Cossío se r e ­
dujo á hablar de todo menos del asunto.

Fué una visita de puro complimiento hasta el punto que 
el detenido preguntó á don Leandro por la salud de su es­
posa.

Lo dicho; una visita de familia.

Y aun dirán que nuestro gobernador no practica las ins­
trucciones de la c i rc u la r !

Cuando digo á  ustedes que don Leandro no tiene pre­
cio !.......

 ̂Y ya que de escuelas hablo, diré que en Lorca ( Mur­

cia) se han cerrado todas las que sostiene el Ayuntamien­

to de aquella ciudad porque maestros y  maestras se mo­
rían de hambre.

Y cuidado que en L orca . hay un  Alcalde que en sus 
buenos tiempos fué muy progresista, pero quo en la ac­
tualidad, se vó por la muestra, que ha variado completa­
mente.

A h ,  Frasquito, Frasquitol 
Tu quoque?

En el distrito de Badalona, el triunfo ha sido para el
candidato constitucional señor Brossa quien ha tenido una

mayoría de <33 votos sobre el candidato adicto, señor 
Arnús.

Adelante.

Ha caído un p§z gordo.

Don Ju an  Bautista Topete ha sido ascendido á  Vice- 
Almirante.

Que sea la enhorabuena.

En Lérida hay una casa en donde se oyen de noche 
ruidos de cadenas y lamentos de alguna alma en pena, 

¿S i habrá jesuítas en Lérida?

El conocido profesor don R .  March y  Gimeno ha dado 
á luz unos m em entos de solfeo para uso de las Escuelas

v ir c f a f ;: ^

Se espende en los prmcipales almacenes de música al 
precio de 10 pesetas. música al

_ La Sociedad Económica de Amigos del País de la pro­
vincia de Granada celebrará el día 26 de Diciembre L -  

ximo un  Ceridmen Cienlífi.o y 4 r í i '« ú o  ofreciendo vaHos 

premios sobre diferentes lemas científicos y de bellas artes

acue io

fiemos recibido el programa de las próximas férias v 

i® Directiva ha tenido Is
amabilidad de remitirnos.

Dárnosle las gracias por su galantería, y  en el número 
proximo nos ocuparemos del asumo.

Si quieren ustedes globos aereostáticos buenos, bonitos

íán pT i f  'os encentra-’
ran en el taller de J .  S e r ra , Plaza de San Pedro n.'’ 5.

B s r S n a  ® María

Digna de alabanza es esa corporacíon que así honra á 
os ingenios catalanes. j a

E n  Vitoria hnbo gran jolgorio el día 28 dcl mes pasado.
No faltaron músicas, serenatas, fiestas y gaudeamus.
Ustedes se figurarán que lo que se celebraba era tal vez

la inauguración de algún instituto de enseñanza?

Pues no señor; se celebraba la instalación de los frailes 
franciscanos.

c o r r e s p o n d e n t e  <la bdmba>
^ 0  «''■ven.

s u . -

t “ fln Je  C S r V  8u anscrioion has-

t  K m b r ¿ !  «ellos. E n  paz h a s t a
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